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Dá-se o nome de '"pacote tecnolÓgicoO"ao canj un to de práticas 
preconizadas para determinada tecnologia, a fim de que as operacões re- 
comendadas sejam as mais adequadas para se obter o rendimento previsto. 
Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas culturais} que intera- 
gem, o "pacote tecnológico", para ser viavel, leva em conta as recomenda- 
cões da pesqu isa, os n íveis de conhecimento e de interesse dos produ tones 
e, ainda, as condições da propriedade e da região. Assim, torna-se possi- 
vel oferecer ao produtor um "pacote tecnoi6gico" que corresponde a seu 
nível de execução. 

Nesta publicação apresenta-se o resul tâdo do encontro para elabo- 
ração de "pacotes tecnológicos" da cultura do milho, realizado em Gover- 
nador Valadares, Minas Gerais, de 26 a 28 de maio de 1975. Os trabalhos 
abrangeram desde a an6l ise da real idade do produto  5s recomendações da 
pesquisa, bem como a descriçzo dos "pacotes" que são vdtidos para os 
municípios da região do Vale do Rio Doce, no Estado de Minas Gerais. 

Deve-se o êxito do encontro 6 dedicação dos produtores, pesqui- 
sadores e agentes de assistência tecnica que nele tomaram parte, o que 
viabilirou o alcance satisfat0rio de seus objetivos. Os resultados são aqui 
ofereci dos 5s instituições tecnicas que participaram dos trabalhos, a fim 
de que possam estabelecer as estratégias de transferência das tecnologias 
recomendadas. 



Destina-se a produtores que usam um baixo n ivel de tecnologia na cultura; 
plantam em geral áreas Inferiores a 20 hectares, nreparam o solo com irnplementos de 
tracão animal e os tratos culturais são realizados manualmente. A produção 6 consu- 
mida na çua maior parte na própria propriedade e o excedente é vendido a comprado- 
res locais, 

O rendimento medi0 previsto para o pacote est6 em torno de 1.800 quilos 
por hectare. 

OPERAÇÕES QUE COMPOEM O PACOTE 

I .  Preparo do solo - Consiste em uma aração e uma gradagem a tração ani- 
mal. 

2. Plantio - Será realizado manualmente, empregando-se semente híbrida. 

3 .  Controle de ervas daninhas - Será feito associando-se cultivos a tração 
animal com limpas a enxada nas linhas de plantio. 

4. Cdheita - Será manual e realizada na época certa. 

5. Amazenamento - A producão será armazenada em palha. 

I .  Preparo do solo - Consistirá em uma araqzo a tração animal, realizada no 
período de julho a setembro, com a finalidade de incorporar os restos de cultura do 
ano anterior e, por ocasião do início das chuva, será feita urna gradagem cruzada pa- 
ra que o solo Fique melhor preparado. Zsla operação será feita na vkspera do plantio. 

2. Plantio - Ser6 realizado manualmente ou de preferência com matraca, no 
mês de setembro ou outubro, usando-se semente hlibrida e no espaçarnento de um 
metro entre linhas e 2-3 sementes a cada 50 cent ímetros dentro das linhas. 

3. Tratos culturais - A cultura dever6 ser mantfda no limpo durante os pri- 
meiros 30-40 dias ap6s o plantio, associando-se cul dvo a t ra~ão animal com limpas a 
enxada nas linhas de plantio. O primeiro cultivo deverá ser efetuado quando as ervas 
daninhas estiverem no rn6xim0, com 10 centlmetroç de altura e o segundo 15 a 20 
dias apbs o primeiro. 



4. Colheita -  deve^ ser Seita manualmente no período de março a abril, ou 
em junho quando na 6ma fôr plantado o Rei jão da "sêca". 

5. hazenaments - A produção ser8 transportada para a propriedade, guar- 
dada no paiol e tratada com inseticida especlfieo para evitar o ataque de traças e ca- 
runchos. 

6. Comercizilização - O excedente comercial ira4el ser4 vendido a cornprado- 
res locais. 

COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE No 1 - (POR HECTARE) 

ESPECI FICAÇÃO UNI DADE QUANT l DADE 

Sementes 

Defensivos 

Formicids - isca 

2. PREPARO 00 SOLO E PLANTIO 

Gradagem (2): 
Plantio 

3. TRATOS CULTURAIS 

Combate a salrva 
Cultivo a tração animal (2) 
Limpa manual 12) 

4. COLHEITA 

Manual 
Transporte interno 

DIH 
DEA 
DIH 

DIH 
DIA 

DIA - dia animal; D/H - dia homem. 



Destina-se a prsdutares que têm um nível de conhecimento satiçfatbrio 
sobre a clil tura, plantam em solos férteis e contratam trator para executar as opera- 
ções de preparo do solo. 

O plantio e os t r a t a  culturais são executados a tração animal. Tais produto- 
res,de um modo geral, cultivam uma Area entre 20 e 50 hectares. A produção exceden- 
te serA vendida imediatamente após a colheita. 

O rendimento rngdio previsto para o pacote é de 3000 quilos por hectare. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 

1 .  Preparo do solo - Consiste na arwão e gradagern com trator  alugado. 

2. Hantia e adubação - Serão exmutadoç em n lvel, com plantadeira-aduba- 
dei ra de tração animal , reguladas convenientemente, usando-se semente h ibrida e a 
dosagem de feni l izantes recomendada. 

3. Controle de ervas daninhas - Será efetuado na Bpoca certa, com cultivos a 
tração animal e limpas a enxada. 

4. Colheita - Ser3 feita manualmente, na Iépoca certa. 

5. Comeddização e Amazenamento - A produção comerci alizivel çerA ven- 
dida imediatamente após a colheita e a quantidade resewada ao consumo armazena- 
da, em palha, no paiol. 

RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

1. Preparo do solo - Após a utilizaçZo da palhada pelos bovinos, realizar 
uma araçzo a uma profundidade de 20-25 centímetros, seguido de urna gradagern, 
com trator alugado. Estas operaçks serão executadas nas proxi rnidades do plantio, 
com o solo úmido, 

2. Plantio e adubação - Ests duas práticas serão realizadas em uma sb ope- 
raça0 com o emprego de plantadeira-adu badeira de tração animal, realizada em nível. 

2.1. Época de plantio - Dar preferència ao plantio no m&s de outubro; 
havendo atrazo no in Fcio do perlodo das chuvas, o plantio será efetuado quando a con - 
dições de umidade do solo ferem suficientes. 

2.2. Variedade - Usar semente h tbrida, proveniente de produtores idône- 
os e de prefergncia, testada na região. 



2.3. Espaçarnento - O espaçarrilento entre l inhaç serA de um metro. Regu- 
lar a plantadeira para deixar cair 6 sementes por metro linear. 

2.4. Adubação - A recomendação da quantidade de fertilizante serA base- 
ada na anhlise qu imica do solo, no entanto, tem-se obtido bons resulrados, para este 
grupo de produtores, com o uso no plantio de 6 quitos de Nitrogênio, 30 quilos de 
P205 e 6 quilos de K20,por hectare. Aos 40-50 dias após o plantio, usar 100 quilogra- 
mas de sulfato de amônio por hectare, em cobertura. 

3. Controle de ervas daninhas - Manter a cultura no limpo, durante os pri - 
meiros 40 dias, por meio de cultivos a tração animal, associados com limpa e enxada. 

4. Colheita - Serh realizada manualmente durante o mês de marco, ou em 
junho quando na área fôr plantado o feijão da "ska'', 

5. Comedalização e Armazenamento - A produção, em sua maior parte, se- 
r6 vendida logo a p ~ ç  a colheita e a quantidade reservada para consumo será armazena. 
da em palha, após tratamento com inseticida especlfice, em paiol. 

ÇOE'FIC'IiENTES TECNICOS DO PACOTE NQ 2 - (POR HECTARE) 

ESPECI FICAÇAO UNI DADE OUANTI DADE 

1. INSUMOS 

Semente 

Fertilizante: 

Plantio - (3-1!53) 
Cobertura - Sulfato AmBnia 

Defensivoçr 

Formieida - isca 

2. PREPARO DO SOCO E PLANTIO 

Aração 
Gradagem 
Plantio e adubação 

3. TRATOS CULTURAIS 

Combate a sativa 
Cultiva tração animal 
Cultivo manual 
Adubação em cobertura 

4. COLHEITA 

Manual 
Debulha 

Hltr 
Mltr 
DIA 

H/tr - hora trator; PIA - d a  animal 



Destina-se a produtores que têm um bom nível de conhecimento e que 
possuem infraestrutura para a mecanização quase tutal  das oper~ões,  realizando 
apenas a colheita manualmente. 

A produção não consumida na propriedade, é comercial i tada logo apbs a 
colheita ou depositada em armazbns credenciados e financiada a Comissão de Finan- 
ciamento da Produção - CFP. 

O rendimento m4dio previste para o pacote 4 de 4 500 a 5 000 quilos por 
hectare. 

OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O PACOTE 

1.  Preparo do solo - Consistirã na aração e gradagem do solo, a tração me- 
cân ica, na 4poca mais aconselhada, 

2. C~nserraçáo do solo - Consistirá no plant io  em nível e, se necesshrio, a 
construção de terraços. 

3. Plantio e adubação - Estas operações serão executadas pelo emprego de 
pl an tadel ra-adu badei ra, regulada convenientemente na época certa, usando-se semente 
h ibrida. 

4. Controle de ervas daninhas - Ser6 conseguido atravhs da apll icação de her- 
bicidas ou uso de cul  tivador. 

S. Combate a pragas - Para as pragas do solo, será feito a mistura de inseti- 
cida c o m  a semente e da planta por meio de pulverizaqões ou polvilhamentos com oç 
inseticidas mais adequados. 

6. Colheita - Será realizada manualmente na  época mais indicada. 

7. Amazenamento e Comercialização - A produção para consumo ser8 
guardada em palha, e õ que se destina a comercialização será beneficiada e amarena- 
da em armazéns credenciados e financiada ã Comissão de Financiamento da Produç50 
- CFP, o u  vendida imediatamente a cerealistas. 

1.  Prepafo do solo - Se o resto de cultura do ano anterior não for usado 



para alimentação de bovinos e se o solo não estiver muito seco, fazer uma aração se- 
guida de uma gradagem logo apOs a colheita. Bem prbximo ao plantio, repetir as ope- 
racões para que o solo fique em boas condicões para o plantio. 

Se a palhada for usada para a! imentacão de bovinos, a primeira aracão e a gra- 
dagem podem ser el iminadaç. A profundidade da aracão deverá estar em torno de 20- 
25 centlrnetros e de preferência usar arado de aiveca. 

2. Conservação do solo - Consisti r i  no plantio em n ivel e na construção de 
terraços, espaçados de acordo com a declividade e tipo de solo. 

3. Plantio e adubação - Estas duas operações serão realizadas de uma só vez, 
usando-se plantadeira-adubadei ra de tracão mecânica. 

3.1. Época de plantio - Deverá estar compreendida entre o in (cio de ou - 
tubro a 15 d.e novembro, de preferência em outubro caso haja boas condições de chu- 
va. 

3.2. Variedade - A semente deverá ser híbrida, de alta capacidade gen4- 
tiça e, de preferência, testada na região. 

3.3. Tratamento de sementes - Como medida preventiva misturar as se- 
mentes Aldrin 40%, na  base de 400 gramas por saco de 40 quilogramas. 

3.4. Espaçamento e densidade - Para obter uma popu lação desejada, em 
torno de 50 000 plantas por hectare, usar o espacamento de um metro entre linhas e 
regular a plantadei ra para soltar 6 a 7 sementes por metro linear. 

3.5. Adubação - Tanto a adubação quanto a correção da acidez devem 
estar baseadas na análise do solo, Tem se obtido, no entanto, bons resultados para es- 
te grupo de produtores com o uso no plantio, de 12 quilos de Nitrogênio, 42 quilos 
de P2O5 e 24 quilos de K20. Aos 40 - 50 dias ap0s o plantio usar 200 quilogramas de 
sulfato de amônio em cobertura, por hectare. 

4. Controle de ervas daninhas - Qeverá ser feito por meio da aplicação de 
herbicida em toda a área, como tratamento de prc5 emergência, logo após o plantio, 
com osolo ainda ijmido usando-se bico em leque, com a vasão calculada para distribu- 
i r, por hectare, 3 quilogramas da mistura de Gesaprim 80 com Gesatop 80 na propor- 
ção de 1 :?, ou ou troç similares. f stas dosagens podem variar em função da textura do 
solo. 

5.  Combate a pragas - A lagarta do "cartucho" será combatida com a aplica- 
ção de inseticida i base de Carbaryl ou Malathion, em pulverização, dirigida para o 
"cartucho", em dosagem recomendada pelo fabricante. O Heptacloro granulado, tam- 
bém, teni dado bons resultados. 



6. Colheita e transporte - As espigas serão colhidas manualmente e jogadas 
diretamente dentro do carro ou carreta,%vitandase assim a formação de montes de mi- 
I ho na lavoura. A produção ser4 transportada para local conveniente. 

7. Debulha e Amazenarnento- A produção a ser consumida na propriedade 
ser8 tratada com produto a base de Malathion e guardado em palha no paiol e a desti- 
nada a venda, ser3 kne f  iciada, ensacada e depositada em armazens credenciados e 
financiada i Comissão de Financiamento da Produção - CFP, ou vendida logo ap6s 
a colheita. 

COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE N? 3 - (POR HECTARE) 

ESPECIFICAÇAO UNI DAIJE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Semente kg 18.0 

Fertilizante: 

Cobertura (Sulfato Amônio) 

Herbicida 

'Prd erner@neia 

Defensiva 

Aldrin 40% 
Para planta 
Para grãm 
Foimlcida - isca 

2. PREPARO DO SOLO E PtAihliT I 0  

Ara60 (2) 
Gradagem 12) 
Plantio e adubação 

3. TRATOS CULTURAIS 

AplimçZo de her bicida 
Adubação cobertura 
Aplicação defensivos 
Com bate h çaLiva 

4. COLHEITA E TRANSPORTE 

Manual 
Debulha e ensacarnento 

s. PRODUÇAO x 80,o 

Hltr - hora trator; 0151 - dia homem 
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